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+ PARTE OFPICIAL 


“0 «Diario de Governo» de 4 na- 
da contem que mereça immediata 
menção. q 1 
— > e o—omemem 


PORTO 6 D'AGOSTO. 


CEREAES. 


- Já Livemos ocasião. de dizer que 
as doutrinas da: sciencia economica 
hiam ganhando terreno entre nós. 
A mocidade” que vai entrando no 
parlamento não quer ligar o seu 
nome ás reconhecidas inconvenien- 
cias d'uma rotina, eflicazmente com- 
batida pela realidade dos factos. 

“Assim as crenças politicas e as 
parcialidades de Dando se dobram 
diante dos principios de melhor ad- 
ministração publica. R' um trium- 
pho para as ideas e um grande bem 
para o paiz, a quem as paixões po- 
liticas tem vedado o lranquillo ca- 
minhar pela estrada do progresso ra- 
sonvel. Pot 

“Na questão do emprestimo o go- 
verno viu que tinha diante de si 
uma camara prompla a coadjuval-o 
na satisfação, das necessidades pu- 
blicas, mas não na' posição de dei- 
xar levar-se às cegas para appro- 
vação de todo e qualquer expediente 
governativo. O governo póde con- 
tar com o voto da camara, mas 
hade sujeitor-se ao estudo dos ex- 
pedientes financeiros e hade harmo- 
nisal-os com as, prescripções mais 
sonia ehiumissão dos cereaes, já dá 
ao paiz a esperança: de ver em bre- 
ve traduzida na lei a doutrina que 
não é um segredo, que a experien- 
cia lem sanccionado, e que não ha 
fundamento, rasoavel para - despre- 
sal-a. Do centro da maioria ergue- 
e vozes desinteressadas e cons- 
iciosas que apontaram ao gover- 
o verdadeiro caminho a seguir. 
Não virá longe a'.epocha em que 
vejamos: uma lei permanente sobre 
Os cereaes, que-fugindo do absur- 
do da legislação velha, traga o abas- 
fecimento dos mercados, desvane- 
cendo, os infundados receios da la- 
voura. 

Um ilustre deputado teve a co- 
ragem, de indicar ào governo o pro- 
jecto para a livre admissão dos ce- 
reaes que uma administração transa- 
cta deixára nas mezas do parlamen- 
to. Outromembró dá comara ver- 
sado no giro mercantil, offereceu o 
quadro da probabilidade das transac- 
ões nos cereaes, e mostrou o nada 
que o paiz perderá quando. tiver 
abundancia de colheitas, e o muito 
que lucrará quando estas lhe es- 
caceiem. Temos a salisfação de con- 
tar os snrs. Gomes de Castro, e Cha- 
miço entre os filhos do Porto. 

A proposta do governo tem por 
ora muito pequena significação. Com 
effeito, deixar o governo só auctori- 
sado para admitlir os cereaes por 
um praso estabelecido quando o jul- 
gue conveniente, não passa de uma 
medida talvez desnecessaria como 
muito bem diz um Jornal de Lisboa. 
Precisa-se de uma lei permanente, 
Por onde o commercio possa regu- 
lar-se. Sem ella não contem que as 
necessidades alimentícias estejam ga- 
ranlidas. 

E'força convir-se em que o sys- 
tema de protecção ou de liberdade 
se deve distribuir equitalivamente por 
todas'as industrias, altendendo aos 
interesses do consumidor que a to- 
das as industrias pertença. Se o pen- 
«samento do governo é apresentar na 
proxima sessão um plinó de refor- 
ma, que partindo de um principio ge- 
ral se applique uniformemente á ge- 
neralidado dos interesses, devem-lhe 


ser relevados os expedientes tempo. 
rarios de que tem lançado mão. 
Se essa não é a sua idéa mal se po- 
derá sustentar elle diante de uma 
Camara que logo no começo apresen- 
ta a excellencia das idéas como base 
de suas resoluções futuras. 

E' de esperar que o governo fi- 
cando auctorisado para a livre ad- 
missão de cereaes não faça esperar 
por muito tempo o decreto da ad- 
missão. O momento está reclamando 
semelhante resolução para que o com- 
mercio possa tomar providencias, que! 
devam guial-o no fornecimento dos 
mercados. O trigo é quasi seguro que 
lerá de vir-nos em grande porção do 
estrangeiro. Demorar por tempo a 
sua admissão será promover uma alta 
que virá flagellar o consumidor. 


—— — 
CAMINHO DE: FERRO D'EVORA 


Eis-aqui os pareceres das com- 
missões dobras publicas e fazenda 
da camara electiva sobre o projecto 
para o caminho de ferro das ven- 
das Novas a Evora: 

Sextones 


“A commissão das Obras Publicas exa- 
minou' com a devido attenção a Propos- 
ta do Governo para a prolongação do ca- 
minho de ferro do sul desde as Vendas 
Novas até Evora, e depois de ler ouvido 
o Parecor da illustre Commissão de Fa- 
zenda, vem expor-vos « sua opinião so- 
bre este importante assumplo. 

A Commissão entende “que 5 pro- 
longação do caminho de ferro do sul 
desde os Vendas Novas até Evora, e no 
futuro até Beja! vecurrestiro 4 Frantofeascié 
ro ás Vendas Novas não, foi. proposto a 
industria nocional senão debaixo da con- 
dição tacita, mas essencial, de que elle 
seria 0 tronco commum dos caminhos 
de ferro quo deveriam ligar às povoações 
importantes do baixo Alemtejo e talvez 
do Algarve, não só entre si é com Lis- 
boa, mas tambem com as provincias li- 
mitrophes do Reino visinho. ) 

Achando-so a vasta “provincia” do 
Alemtejo em sensivel atrazo na sua agri- 
cultura e industria, e alem d'isso sendo 
diminuta a sua população, especificamen- 
to considerada, os caminhos de ferro que 
a devem atravessar com o fim de lhe 
desenvolver a riqueza e de lhe animar o 
progresso material precisam ser construi- 
dos nas condições as mais modestas, é 
sua exploração deverá ser feitacom a 
mais rigorosa economia. Foi debaixo d'estas 
indicações que foi concedida a empreza 
do caminho de ferro do Barreiro ás Ven- 
das Novas. 

A Companhia concessionaria entendeu 
porém que devia: melhorar as condições 
de construcção, | talvez excessivamente li- 
vres, e que poderiam. por isso se? pre- 
judiciaes á futura. exploração do cami- 
nho de ferro; auctorisada pelo Governo 
a mudar o syslema de carris sobre lon- 
grinas, para carris de maior peso sobre 
travessas, melhorou alem d'isso outras 
condieções de construeção. A Commissão 
julga que o Governo c a Companhia 
concessionaria andaram comacerto, pois 
cue é de esporar que em breve hajam 
de ser mais favoraveis as condições eco- 
nomicas desta importante provincia, já 
com o estabelecimento das vias do com- 
municação accelerada, já com o aperfei- 
coamento da agricultura, a que a Com- 
panhia se propõe dar o anais decidido 
impulso, e em que por certo ha de ser 
imitada pelos ricos proprietorios da pro- 
vincia. 

Em conformidade com sãos princi- 
pios da administração dos trabalhos. pu- 
blicos, o Governo mandou proceder aos 
estudos da prolongação do caminho de 
forro do sul até Evora e até Beja, e 
com a proposta que apresenta ás Côrles 
o Governo tem agora em vista obter a 
construcção do caminho de ferro entre 
as Vendas Novas e Evora, ou encarre- 
gando-se ello de construir. esta. prolonga- 
ção do caminho de ferro, ouscommet- 
tendo á industria particular por meio 
da subvenção, que não deve exceder a 
12.0008000 réis por Kilometro. 

Do projecto elaborado pelos Engo- 
nheiros do Governo resulta que a exten- 
ção do caíninho de forro entre as Ven- 
das Novas o Evora é do 57 kilomelros e 
340 metros, e que o orçamento da des- 
peza total da construcção para uma só via 
ó de 24:4448000 réis por - kilometro, 


reclificando-se o primitivo orçamento; vê- 


|se pois que a subvenção é de 50 por 


cento da despeza total. “ 

Se a- subvenção houvesse de ser 
dada em relação á despeza effectiva da 
construcção, poderia ella ser outra em 
logar da que propõe o Governo. A Com- 
missão porém julga que não é só em 
relação ao custo do caminho de ferro, 
mas com respeito ao resultado da explo- 
ração principalmente que deve ser dado 
o auxilio nocional a bem da segurança 
das emprezas de caminhos de ferro; a 
subvenção, qualquer que'seja a sua fór- 
ma, no sentir da Commissão, não póde 
garantir estas emprezas, o só a promes- 
sa de um juro que não seja inferior ao 
intoresse minimo que a empreza deve 
alcançar para não fallir, é que lhe po- 
de dar garantia cfficaz ; uma subvenção, 
qual que seja a sua quota, póde sim dar 
em resultado a construcção do caminho 
de ferro, mas não póde manter a sua 
exploração lucrativa futura o que qual- 
quer companhia concessionaria procura 
e lem sempre em vista. 

A commissão porém entende que alé 
certo ponto o governo deve auxiliar as 
companhias do modo que ellas preferi- 
rem, e só quando lhe for livre a es- 
colha, é que deverá procurar o que for 
menos onereso para o estado: mas suc- 
cede no caso presente que a subvenção 
é a mais vantajosa, por quanto a garan- 
tia de juro, ainda que por sua natureza 
não devo durar indifinidamente, poderia 
comludo pesar por longo tempo sobre o 
Thesouro nacional. 

E” principio de bon administração que 
a: concessão de linhas ferrens, e em go- 
ral de obra publicos, seja feita em con- 
cnrso. À vossa commissão entende porém 
que no caso presente não ba um verda- 
deiro e leal concurso entre qualquer com- 
panhia e a companhia que tema con- 
cessão da linha ferrea do Barreiro ás Ven- 
das Novas, que é o tronco dos caminhos 
de ferro do baixo Alomtejo. O concurso 
ROMANO Heosesta, UATHINAMNO der" Quugo 
Novas; por .isso, succedendo. que não 


seja acceita, a subvenção de 12:0008000 
reis ao maximo Kilometro, é a commis- 
são de voto que o governo deye emprehen= 
der a construcção do caminho de ferro 
das Vendas Novas a Evora, mas, só na 
parte relativa aos movimentos de terra e 
ós obras de arte, por quanto estes tra- 
balhos pouco mais absorvem, segundo o 
orçamento, do que:a verba de 12:000% 
reis; e além d'isso os trabalhos d'esta 
ordem tem. sido feitos por alguns gover- 
nos como subsidio. ás emprezas de ca- 
minhos de ferro 

A” vista do exposto, a, commissão 
das obras publicas tem a bonra de apre- 
sentar O seguinte. 4 

ProJECTO. DE LEI. 

Art. 1.º E" o Governo auctorisado a 
contratar a feitura do “caminho de ferro 
das Vendas Novas a Evora com qualquer 
Companhia. que se obrigue a leva-la a 
efeito mediante uma subvenção que não 
excederá a 12:0008000 réis. por kilome- 
tro. 

Art. 2º A construcção do caminho 
de ferro das Vendas Novas a Evora será 
feita em prolongação do caminho de fer- 
ro do Barreiro ás Vendas Novas, o nas 
mesmas condicções technicas com que es- 
le caminho de ferro tem sido construi- 
do. 

Art. 3.º No caso de se não apre- 
sentar Companhia que queira tomar co- 


mo concessionaria a empreza do cami-|- 


nho de ferro das Vendas Novas a Evora 
pela subvenção de 12:0008000 réis por 
kilometro, é o Governo' auctorisado a 
proceder á sua construcção na parte dos 
movimentos do terras.e dás obras d'ar- 
to. 

Art. 4.º Fica tambem auctorisado 
o Governo a mandar crear pela Junta do 
Credito Publico a somma de 1,520:000$000 
réis em Inscripções que serão deposita- 
das no Ranco de Portugal para oceurrer 
nos encargos de quo trata o artigo 1.º ou 
3º; : 
Arto 5º Fica revogada a Legislação 
em contrario. 

Sala da comnissão, em 27 de Julho 
de 1858. 

Albino Francisco-de Vigueiredo e Almei- 
da, =Joaquim Thomaz Lobo d'Avila (com 
declaração) — Fernando Luiz Mouzinho de 
Albuquerque — Thiago Augusto Vellozo de 


Horta. — Antonio de Serpa Pimentel. (com 
declaração em quanto a uma parte do Pare- 
cer), — Antonio Cabral - de Sá Nogueira 


(com declasação de que aprove o parecer 
o não todas as rasões que se dão no Re- 
latorio, e de que devo ser mais explicita a 
auctorisação concedida ao Governo). 


SenHONES. 


nf 
a 


120 reis. — Os sNRS. ASSIGNANTES 
seja ou não publicado » não será 


od im 


caminho de ferro do silvora, que 
lhe foi remettida pela ilcommissão 
de obras publicas sollic'com ur- 


gencia o seu parecer. 


A necessidade da qnção do ca- 
minho de ferro do Barás Vendas 


Novas até Evora é tão mao 


foi já lão 


explicitamente ' reconhecir “esta ca- 
mara na resposta ao disda corõa, 
que esta commissão juioso entrar 
em quaesquer “considersobre este 


assumptlo. 
Pelo artigo 2.º dassta 


se esta- 


belece a emissão de 1008000 reis 
de inscripções para ocsos encar- 
gos da'execução do sobmaminho de 
ferro. Sendo certo, comque simi- 
lhanto empreza não pir'levada à 
efeito nas nossas aclunasmstancias, 
sem haver de recorreredito, para 
levantar as sommas ias para a 
conslrueção por conta dono ou para 
a subvenção que huuveer contra- 
tada, entende a commiss'a emissão 
de inscripções deve seminada na 


somma, que se julgar mia 


, segun- 


do as condições o o syque hou- 
verem de .ser adoptadosn'esto sen- 
lido que a commissão apa doutri- 
na do artigo 2.º, unico, em que a 


comissão: se julga  auda 
seu parecer, devendo rr 


a daro 
determi- 


nar-se que. a junta dúto publico 
seja dotada com as somecessarias 
para fazer face aos jurotitulos que 


houverem de ser emitlic 


Salla da commissão, 12iwo de 1858. 
Faustino da Gama decloração). 


Anselmo José Bragn; 
José da Silva Passos 


Antonio da Serpantel. 


José Lourenço da 1 
Gaspar Pereira da. * 
Augusto Xavier da. 5 


—— ema 


RELAÇA( 


DABISEEGRDLA n DES 


CMBRLU so opaL 


APLICAÇÃO ÁS OBRAS DITAL REAL 
DE SANTO ANTONIO! QUA CONTINÚA 


A SER PROMOVIDA. -. 
1 Abilio Faustino An 
2 Adriano Augusto da 
Pereira «ão 
3 Agostinho Francisco 
4 Albino José Dias G 
LEO E 
5 Alexandre Alvaro «Xu 
» Josó das 
Braga... 
7 Alexandrino de Abre 
drigues Lima ... 
8 Angela Cazimira $ 
de” Figueiredo Rez 


18200 


48500 
188000 


18440 
28400 


48500 
18200 


e marido João dos » 


+ tos Rezende... 
9 Anna Amalia do Vall 
reira Cabral 


A commissão de fazenda examinou 


a proposta de lei para a continuação do 


10 » Candida Caz 
Marques... 
11 Anonima... 
12 » taloro 
13 Anonimo ... 
14 0» Pr 
15, » rpte 
16 » 8 
17 » st 
18 » eia 
19 » 
20 » ido, 
21 » eba! sa 
22 » der ívos 
23 » EE fe 
24 » z 
25 » e né 
26 » do 
27 » É + ais 
28 » ã 
29 » »ê e 
30 » Eca ft 
31 Antonio de Andrade 
32 » Augusto de sl 
Guimarões .. 
33 » Augusto Di 
Baptista Less 
34 » Barbosa de: 
da » - Cardoso Pereir 
FAZ semente casa 
36 » Dias Ferreira, 
da em pape 
37 » Dias Ribeiro.G 
rinho Junior 
38 » Domingos dos 
TOS aqui css 
39, » Joaquimde An 
Villares 
40 » Joaquim de A 
mu » » Borgo 
h2 » » » 
Castro 
43 » »  Fer.2C 
h4 » » » Gu 
E) » »' Guedes 
Oliv.? 
h6 » » Perde 


608000 
48800 
18200 

1008000 
24400 
500 
500 
1008000 


98000 


18000 
18000 


18200 
1008000 
Ag500 
18000 


48500 
30000 


a Autonio Joaquim da S.º Cos- 248000 


» » tre Xavier 
Pacheco... 18000 
49 » José de Aravjo 
Malheiro. 48500 
50 » » Cabral. 258000 
51 »» Coelho .., 58000 
52 » » da Costa Re- 
bello .. ,.. h8500 
53 » » Ferreira de 
Almeida ... 438500 
54» » FerreiradoS.2 44500 
5 » » Gonçalves Bra- 
0... 0. 508000 
56 » » Lopes Coelho 188000 
57 » » Malheiro .. 18440 
58 » » Marques de 
Abrou,. «.. 18200 
59 » » Monteiro Gui- 
marões ... 1008000 
60 » » de Oliveira.. 18000 
61 » » Per. Coelho 48500 
62 » » Peres da 8. 48500 
63 » » Ribeiro. ... 18000 
64 » » CAM 18000 
65 » » da Silva Braga. 28250 
66 » » » Teixeira 500 
67 » » de Sousa... 1$200 
68 » »ode » Gui- 
mardes. .... 48500 
69 » » de Sousa Vaz 480 
70 » » Teixeira Fo- 
Ibadella, ... 48800 
a » » » de Fran- 
ca Porto... 500 
72 » Lopes de Carva- 
lho jcsabueind 15200 
73 » v 9 das Neves 29250 
7h » Marques de Car- 
valho ... «..0117 28250 
7 » » Noguei- 
ra Lima. ... 960 
76 » » d'Oliveira 98000 
7 » Martins Fernan- 
des Guimarões. 28250 
78 » Monteiro Canta- 
TinOCsss sua 
so » a UlimeraLessa 21200 
81 » Poreira  Espi- p 
nhoira ... 2.00 28250 
82 » »- de Faria 720 
83» » da Silva 
— padre. . 48500 
84 ».. Pinto da Cruz.. 48500 
85 » » de Freitas 28250 
86 » » da Silva Ta- 
pada, sf Spa 18440 
87 » Ribeiro da Silva 960 
88  » da Silva Guima- 
TÃOS) cs 3 aibio 28400 
89 » de Sousa Bar- 
bosa ... ... 188000 
90 » » Dias, 18200 
91 » Teixeira Leite q 
Silva ... 18200 
92 » Vicente de Cas- 
1EOfT" ria 255 e 28250 
93 » Vieira de An- ») 
drado... us 28000 
94 Apparicio Augusto da Ca- 
nHATS: Paio. ea 960 
95 Aprigio Paulino de Macedo 188000 
96 Araujo Lima, ... e. 960 
97 Aristides Delogo... ... 18200 
98 Arnaldo Henrique d'Abreu 18000 
99% » Wan-Zeller ... 98000 
100 Augusto Cezar Pereira Soa- 
TOS e a atio sigo To Co 48500 
101 » Moreira... ... 1$200 
102 »- Pereira Barbedo.. 15200 
103 Bolbina Clara da Costa... 95000 
104 Barão da Silva... ... 98000 
105 Barão do Valado... ., 25250 
AUOSBASLOS E ga denso 18600 
107 Bazilio José Antunes ... 240 
108 Bento José Barbosa da Cu- 
ADA cos stist GENS, 18200 
1004 pio 3 o DIAS cprdagõã 18200 
110 Bernardino José Borges da 
Silva eine rat 18200 
111 Bernardo Francisco Jorge. 480 
112 » José Dias Carneiro 28400 
13 » Luiz Fernandes 
Alves. ... cc... h8500 
114 » da Silva Marques 24250 
115 Cactano de Lemos... ... 18600 
116.» Pinto Leito ... 48500 
117 » Rodrigues d'Aravjo 720 
118 |» de Sousa Pinto... 960 
119 Capellães do côro da igre- 
- ja da Santa Casa da Mi- 
SOTICOLÓJA docs seio pará 78680 
120 Corlos José Paes.. . 18200 
121 Cezar Ribeiro Abranches 
Castello-Branco, .., ça 78200 
122 Claudino Francisco Lisboa 48500 
123 » Poreira de Faria. 48500 
124 Constantino da Cruz Braga 48500 
125 C. M. da, Cruz R.. ... 48500 
126 Custodia Gonçalves de Je- i 
SOS, cost poe ap los ds roças 28250 
127 Daniel Antonio de Mattos 28400 


128 David Pinto de Sousa Gui- 
marães ES PRO 98000 
129 » daSilva Ramos... 28200 


130 Domingas Gonçalves... 


131 José | Cor 
Bastos Esta 

132 Domingos dos 

133 » 

134 
silva € 

135 Domingos de Souza Rodri- 
gues . 


SOS TOP O oi at 


de RD da 
a ados “da sétrolária 
a asda 


sa da Misericordio do 


oito k 
438 Ermelin doria da Silva 
“189 /Esmolas) da cbixinhacdas 0070 / v 


obrasv dó hospital de 
Lv? Sanlo Antoniod., ... 


140 Euzebio. Pimentel Tavares à 


“44 Feliciano JosóGómes... 
aaa dis betiD de Mora Mon- 
DOZE teiro,. . aUiud, ac. 
us Felix Perinandes Torras & 
UNTEM Sobrinho -.oliad. ... 
144 Pelix Pereira Barbóza Braga 
“145 Fortunato dfOliváira (Cha- 

HUCgA migos cl ssisvszl 

146 Francisoo Fa po Corrêa. 

MATOS »... ..» asda Cos- 

o aut ta Guimárioso,. era 

(248, Francisco Antohiio | de Gou- 
vêmb pour 

149 Francisco Ant 
Camipós qu 


“150/Francisco Bernardo dos 


OOMAE SantosiailO ch. c... 


sr o pg Ferreira. 


59% »ºa “Infante! dei La- 

Rip ade, 
158 Tao José a Azevedo 
“1º Coutinhó Rob e... 
6h Edited, Jôsó Carneiro. 
1551 


» «..C20pé do Faria. « 
156 pb q Lopos da 
* Fonseça..gyiv 
47 Francisco José Motques dos 
Abreu! 44. 0 
(458) Francisco José Nogueira... 
(459 » 0002 “dos Santos 
Coulo. au iag. ... 


Go Francisco: Jos 

ff-4i commendador. 

MOL Francisco” Lopes Guima- 
Tãostt) ql qaup,o) 

“162 Francisco Moutinho de 


Souzavsvi. » 

403 Francisco” Peroirh Rogo.. 
ABA yo ori: ide Faria 
165.» de Faria 

U6Go » Rodrigo Rios.. 


h Pl 
Ho=2E nho agi: mir. 

168: Francisco Tei 
aa Roo 


E VAR dia ppa oito 
172 Guilhormd Abgusto Macha- * 
do “Pereira” ue rs 

ama: “Guilhermo At 
vit - Souablios Ui o 
am, “Henrique fiuhe & Souza 
Reis! oo, p 

175] gu ta ho Marques Bra- 


RI 


G Era 
176 ans Rodrigues “Res 
177 Ignez do Salles Paiva ... 
178 Vie Li do “Magalhães 


* Bra sa 
Eni) Eacimiltóifniofio Pinto dai 
Silga stigd gungio? 
ONG Rscinlho-Conlho Mofiiz. 
181 “Dias d'Aguiar 
(N88SJamos ARA Morris. 
183» -Portestor' o 


O0WGS. de Forrester” 


Silva 
185 João d ranaiéica Santos! 


486 » Antonio: Barboso...! 


487º» » -- do Souza 

, Guimarães... is 
188 João Baptista Pereira ... 
489 » Chrisostomo Pertira 

“! Barrozo .is ns 
'490 João Coelho d' Ale aa 
191» Ernesto da Cunha 


Í Barbedo... 
ELA pero Forroira- da Wlonho. 
193º -» Dias Guimarães 


194 João ES Cadete... 
195 » Joaq: de Andrade Basto 
196 » Joaquim da'Conho < 
197! » «de Oliveira 
Guimarães. ... 
198 » Jósé de Magalhães 
199» « Teixeira ' 
200 » Lopes Guimarães e filho 
“201 » Lourenço da Fonstca. 
202 » Luiz de Mello... 
203 » Marques... ... os 
“204 » Pedro Ribeiro... ..: 
205 » Pereira do Azevedo... 
206 » Pereira Velludo 
207 » Pinto do Faria... ... 
“208 » Ribeiro Mendes.. ... 
209 » Ricardo da Coslo 
110 » do Rio, importe em Ma- 
deira de Castanho... 
Bit » Romão Villar... 
212 » de Sampaio e Sily 


013 » da Silva Almeida Caldas 


214 » » Machado ... 
915 » - » Ribeiro... 

916 » Soares do Oliveira ... 
217 » do Souza Pauperio ... 
218 » Tavares Ribeiro d'Abreu 
219 Joaquim do A, Ferr. da Silva 
220 » Abtonio da Rocha... 
221 » Baptista de Lotado 
922 — » Dionizio Jorgo .., 
“223  » Guedes do Amorim 


19 
g 


234: EE pasa Ea Lima, Lobos.) 

“0 Maria de Souza Neto - 1) 
» Marques! plo , 

Nogueira Gandra. . 

de Oliveira 

» Peroira Loal Peixoto 


paião. into daidipeá 


és 


“Pes «4! A 
«Rodrigo. Pinto cscsa 
ele a da Silva Amoriço Ri 
cerdEgih 06 enje 
odprda Silva «Guimarães 
» Ventura de Magalhães 


246-Jorgo) Au Redpálhris 
aa José Amonio áltos Guimarãs 


E) Costa ecirmão . 
» dasCunha Pari 
» oDias Ssancicong ar 


ED va Fonsace “Silva 
“7 »-sde Olivoiras 
» Pinto, Ce “Silva 


» 
» 
» 


263. Joséereir Cardozo, b É 
“Rio em Janeiro em moe- 
daiforte. cs 

264 José:F. Moutinho... 

265 “ida Fonseca e Silva fo 
Viterbos. ç 

266! »! Pranciscó da CostaG 

Mmardes co, ri, o 

Francisco: do Moraes; 

» 


Gomes: d'áravjo 
» * Monteiro » 
» Joaquim Brochado Cal- 

— AS a meet 
» Joaquim Bstovos Mos- 
queira 


» Joaquim aura Gui 
E oe q Silva ves 


» Joaquim do Mogalhizes 
Carmo ... 
Jonquito, Noguoira 


+» 


>» da. Silva Úui- 
“E mardês 7. 
>» Jonquini Teixeira Pinto 

Lourengo Pinto, cont 
selbeiro 

Lourênço! de Souza.. 

Luiz Coolho da Rocha 
& 63: 

Luiz Ferreira Carmo 

=» Marreiros. 

Maria Leito Ferraz do' 
Albergaria. 0... 
*» Maria Monteiro 
Martins Cancio Leitão 
Moreira Lobo.. »,. 
- do Parada o Silva Lei- 


» Pereira-da Poniecif 
Pereiro-da Rooba Pa- 
ronhos .. 
Pinto de Araujo ... 
» 
» Leilão... 
» Y 
» 
Placido. Campiam 
Ribeiro Mendes- 
dos Santos Seabra... 
Vaz d'Araujo tes, 
Vibel. 5 
302 Josefa Lizarda-da Silvo . 
Justino Henrique Caldeira 
Luiz Verissimo... 
da Silva 
Vouga 
Leonor Carolina Allen.. 
Lourenço Costa. . 
Lucio Jorgo C loudino. 
Luiz Antonio Gonçalves 


ao Luiz José Porreira.. 
» : 

Manoel Ferreira 

Miguol de Azevedo... 

da Silva Maias. 

Vital Monteverdo ... 

8 Minool de Araujo Castro 


Manoel Alvos Jal 
Alves Martins... 

» -da Silva Braga 
Antonio da Rocha. 
Bento Dias Limo.. 
C. Brown... 
Coelho Bragante... 
da Costa Pimenta.. 
Dias do Couto.... 


» 


Ferreira Alves .. 


marães ... .. “. 
929 Manoel Prancisoo d'Arsojo - 4 500 


José da Conceição e 


ro 
18200/335 Manoel “Jos” “Duarte 0548500 |— 
8360 0a «Gonçalves a 


da Silva-d Souza 
«do Souba e Silva 
+ piâmgusto da Silva Ferreir; 

» Caetano Coplho ti 4 
262 Josó Carneiro Geraldes Ju - 


330 Manoel Francisco da S/ 
Rocha ...da.. 49500 


331 Manoel Gonçalyes de. Gg 
va EP 
332 Mano aqui 
Cos Bo 
338 Manoel Sigur 


334» José Chaves Lam 


480 


Onbya hal suja 


Do ita Josó da Sã Vin2gá 


e “| NeirOas sono 
suus « paios «1000, 
344 0 + Moreiracs dá Eeiorm 


JEV ERA » vPereira Eid 

36» » Rota 

at cha Par gd 

347,» “Pereira dos Saw6000), 

348 -» » Manoel: Rodrigus, jd, 
oro de Azevedo:....28000, 


1 Guimarães | aja 
351004 Viconte «de Aran ss) 
í Lima 2 48500] 
352 Margarida. Emilia Mach «o. 


doMaria Albertina Monta 
Pereira 1... 2p850 
356: Maria: do Carmo Cabral ana 

Abreu) sd! abunad E 
397 Maria Brmelinda,.. 28250 
358 —» Urban e Silvo 28250 
859» Vicioria de 8. Jonhos 
Ramos .. 0... “dede 

pe Mathias: Carneiro do V:. 
“-concellos .. 1. Ag500 
361 Maximiano Alcantara h)3sos 
chado ..u cel 14200 

362 Moza da Santa e “day 
x zericordia: .=".,. 908500 
368 Miguel Augusto daisSikv to 
Pereira (2. 2100 28000 
p/soA Miguel Luiz de Azovel$200 
0) 365 Narcizo Antunio de B9f000 
366 Pedro Antonio Boranrdigadd 

367 aiaro Alexandrino de So: 
GUnoii A 1g200 
368 Ramalho Ortigão... dao 
ETA Bubistito Motuira Er. E 
tos,. 4: 
372" Seralim José Forroira tã000 


20/8730 » do Rezende RG! 


C n 
DU to is a A Re ooo 
375 Silvostro Josó Gonçal 
Elmal0Fop, toa .s am 
E Simão da Cunha. ga! 
» Duarte d'Oliveira)$000 


380 Vicente Nunes nd 
381 Vigario de Mariz.... 18800 
882 Visconde do Carvalbido000 


382 Subscriptores — Total d7— 
subscripção até esta dei g17O 


' Porto e Garlorio da Sra da 


Ro encarregado danção 
; “Cherubino Henriças 


INTERIOR. 


Iontem, por enganoinpa- 
ginação ficou de fóra o Partux 
davcarta do nosso correste da 
capital, e quando demofalta 
já a tiragem se achava quelui- 
da, Para não. privarmosssos 
leitores das noticas quesccor- 
respondente nos transmitlima 
hora damos-lhe hoje public: 


LISBOA 3 D'AGOS 


Posr-Scrap rua 


Foi approvada a propogom- 
missão d'agricultura para quere em 
vigor a lei sobre os direitorroz, 
pagando esto 600 rs. por ceris. 


projecto para a reorganisaçiribu- 
nal de contas, que ainda finlente. 


relativas ao cominho de fesorto. 


hontem a maior parte dosros da 
gou, porem, a-uma resolúgitiva, 
commissões com o governo. 


para a empreza do caminhíerro , 


342, moi »eoVitira Sar ão) 4 
348) 1». Martin Pontes 48500], 


[o manifesto 


o do Torres, «us 28250 a 
353 Margarida Moreira da Co zu) do 
2 


f nhaioiiga oia. Da 
354 Margarida Roza Ribeiro 96 


communicam-nos!, que 580. governo | 
apresentada uma proposta, para, a; forma- 
ção d'uma empresa . para, 0 caminho: de 
forro, do norte, entzsndo «08 snrg, Egrem, 
jas e outros capitalistas. porluguozos e bras 
vileirys. oo 
1: «AS; Condições, pareca que são, cons=| 
truir o cominho por 43 contos de; reis 
por kilomatro, incluinda.a ponte sobro o 
Doiro, assentar uma 'sórvio, «Das fazer q 
leito. para dias fazer todas, as Salaçhos; 


menos. (ai ad pri ca ea orAb 
oO sendo;as, é ai as que sa suseilanem Fo 


solyidas pelo conselho, dobras: publicas. 
» Se. effeetivamente esta, proposto está 
já em, poder do governo, como nosias- 
seguram, fôr devidamente formulada, e 
apresentar as condições. que nos indiçam, 
podemos ter esperança de: verorganisada|o 
uma empreza para tomar (o caminho de 
farro do norte. 

“Veremos o, que oecorre, e entretanto 
diremos aos, leitores o que hontem se fez 
ja camara dos deputados. 

«Foi opprovada a proposta da. “com-l 
missão d'agricultura para que o direito 
de importação do arroz estrangeiro seja 
de, 600 reis por zem arrateis, e foi apre, 
sentado o parecer da mesma «comissão 
sobre o. projecto do sne, Chamiço, appro- 
vando que os. direitos do arroz, reduzi- 
dos a 600 reis. por cem arrateis, 
convertido em lei. permanente, 

A camara approvou em seguida! qua- 
si sem discussão cinco projectos de im- 
portancia secundaria, taes como conces- 
sões de adificivs: naciondes a diversas mu- 
e passou á discussão do 
projecto que auctorisa o governo a reor- 
ganisar 0: lribunal' de' contas de maneira 
que possa preencher os' fins da sua ins- 
lituição , com tanto que"a” despeza- desta 
redrganisação não exceda annualmênte a 
actual despéza, «em mais de 12 contos de 


Eu Thomaz Alves Guimara68500 í 
979» Rodrigues d'Arips0o E 


à |nicipálidades , 


bello Cabral, 


cando ainda 


Correspondencia part. do CommePor to 


A camara passou ásid do 


Não foram apresentadaspostas 
Na reuniho das commissões houve 


commissão de fazenda pream-se 
contra o novo contracto: iche- 


apesar de muitas horas duo, e 
ainda hoje ha ontra reuniávesmas 


Somos informados, qumesmo 
foi apresentada uma propostverno 


entrando nella os snrs. Egroutros 
capitalistas portuguezes o brz; As 


= DEM 4. 


Ainda indachoniam,d á ultima hora ke , com- 
ud pah resénta Rs bs pro- 

pe eh pa Jertó do 
nho Ei ve, en SE 
Conferendialda 


Essa, Conan vo ga ça 
6.0 Nãb ueribs? eg ab ta o 


EVER “| paslass não » chegam! sen rapiresontadas 
po E Tnonrado Lina, pod RO nad 28 comm 
350 Var de N UP é Agons em adeio Sbt à Tatá Rd Fi 


resta ant à fntráto, porqu 
6) prucedimerito Pais aculado 0 “ros! 
cuirso ique jus cresta. “nas icingumslangias 
3 Soy -D; governo ppreim., persistir, 

RA enToPas tas 1 801 O que 


não serão discu - 
baço Rega b 


Tudo é prefecivel.a nm negocio so- 
bremaneira prejudicial, 
ruinoso./ As novas: propostas! doconces 
sionario ingloz são lão inadmissiveis, 
senão pode dalxari dg concorilar” pleno - 
mentes com a opinião, de-que so rescin 
da formalmente o contracto, es iso aindi| bra 
na, , epnlingencia qd o. NÃO oppar 

tome a empresa ; 


Es Barao 


Como ainda hontem ditado dia ia O de F o Vngu 
foi a zem « amo ço pal o 
em jottr 
Avolr 0 linha “votado “porá” e ! tr 
an gada, imps dão diminuta; qua 
pa pot ias A ri ci É 0 asda 
Ea CU 
nar) tinh y 
uma dotação: parar aquella girl. a 
Forant prevenidos,0g desejos! b 
ta «garalu e psolisteita a justa giga 
thissho d dohar-sb em mil coa om 
diz no sen, prsintoriQu| P Ba “dar. comi 
sua “incumb encia pos 
nobrá “deputádo prestou 
tituintes “o mais revelánto serviço q ] 
podia-fazer Nho inculcamos, nem: eg 
genmos; - fallamos:.'a verdade, ea ti mn 
o que se passou, So, não fo 
Sousa Pinto Basto, a estrada de 
a Cambra não, teri Em 
que se não chega pará toda” la, 
fiviento” parai'os trabalhos, ques 
dem fazer eslecanno,' é no: “Seguinhg 4) 
certo | que; o seu, eloso Proc 7 
não esquecerá, “della. E 


amos) anteglii ul vosso 


“No debate sobre esto projecto tomas 
ram parte os srns. Dias d'Azevedo, Ro- 
Barros o Sá, D:; Rodrigo, 
José Estevão e ministro da fazenda, fi- 
a questão: “pendente na 
hoje, porque deu a hora Fado s. ex.4 
acabou de fallar. 


Antes da ordem do im foi: apresen- 


tada uma proposta assignada por 15 de- 
putados para que a commissão de po- 
deres dê quanto antes o seu parecer 
sobro as vacaluras, que ha 
para que o governo possa mandar pro- 
vedor ás eleições supplementares antes da 
segunda rounião do parlamento. O rela- 
tor da commissão disse, que ella ainda 
não tinha apresentado o parecer por não 
ter podido reunir todos os esclarecimen- 
tos necessarios. A resolução da propos- 
ta ficou para hoje. 

O snr. ministroda fazenda apre- 
sentou uma proposta para ser volada a 
verba de 17:1648000 reis para satisfa- 
ção completa das despezas feitas com o 
consorcio regio, por não lerem chegado 
os 100 contos, que para aquelle fim ti- 
nham sido votados. 

E informados assim os leitores do 
que honten se passou no parlamento, 
voltamos á grande questão da actnalida- 
de-—os melhoramentos materises do paiz. 
Temos a este respeito alguns factos que 
commentar e explicar, q dar algumas no 


importantissimo não só pelo assy 
mas pelas ideas que contem, e pel 


rg. | parecer, desde. que, foi, aprese 
jparlamento tem (sido objesta d p 
sas observações tanto: alli -comonos 
Versos “tircutos. A" coniimissão d 
deu-se de todas as considerações 
cas e apontou -a da Na nei 
o estab ar, 
ração polido ago fo 
nossos recursos aconselham. 


esa im a nova gi ido 
o 


Bo 


avultada do que lho era destinl 
tabelln-proposta-pelo i 


tres distric À 
a ler este ia do Por, Den y 
publicas 194:0008000-réis. Provem is 
E der Sado faco A E 
ral o de 150 contos, que o goyer 

unia Terão nd! pasado 
dom contrahir “para os rdstradias ioshl 
cos e de; Ponte do ;Lipon, tan reclim 
7 Banu da, moigr, utilidade 


ER terceira 
s commissões do fazenda e 
obras publicas com o governo orque 
340 » oiSalgaio, 4520) nas duas diiaeitas. aposte do pidlguea= 

Eae dpi Pr Ce fplo possivel) chegara 


my accotdo (definitivo , tão divergentes 


oi, 
jo OO FAS dão lei doi 


| T 
oh cos co 18200, sento odeslavornválenio iibio | gOntradio: 


Ee 


1) 
porque, como, já dissamps,,- quasi; todb), 

jásdi d 
o (comissão, E publi cas, a e dah 
ERA Emp de Phiias a aii 

nOhésm nb] pisa obeatm)l 
bi; Jelgacsioto pbrtanto eis: “as pros 


Ac 
nba “dias linhámos' anunciado, 
osde réis para uma cesjenda dll 
d'Azemeis a Arouca por Cotubrds 
ma, resolução A Bo! 


fis diligências, esforços e inslán 
illustro “dephtido pot” galo 
snr. Josáda Costa + Sonza:j Pinto 
Goi 16. Sempro incansavel em promoi 
cargo, Ha Jocaigado, ques 
ta its estnta 

a UMA O Pont dat ih ate á 
ques seg 

mlientroncar na estrada de Lamego 
eta Pt pára aquela parto do 


e subremaneira 


que int 


O snr: Sousa Pinto Bas não 
cisa “dos nossos” Totivóres, “mos ola 
de: registar estes: factos quo !altes 
uma vez à sua incançavel sollicih 
los interesses do seu prio, tique dicas 
por isso em muita 
tao? como lhe dy a 
Porto pelos “esforços “quo bo 
annos “anteriores tem Po 
consignada. á' estrada, quer. devo | 
essa, cidade somblisbgam a, maior sie 
ma, di g ursos possivel. 


sejn 
vb 


vao apresentar um projecto, Di 
trucção “de uma estrada de Camin 
longa com am ramal para Coura. | 
resolução foi tomada a instaúcias ni 
lustre deputado o. snr, Chamiço, ed 
snr. Placido d'Abreu.' Segundo, inform 
gão que temos, a despeza . está om 
em 120 contos. O emprestimo : será 
gociado com a Companhia ni 
serido destinados para satisfação dose k 
cargos delle provenientes, a quaniat 
que o governo subsidiava, a, Componh 
Despertadora, o imposto do sal em h 
minha, e as sobras dos fundos | o) 
dos para pagamento á Companhia 
dade Publica. 

E" de certo estouma agradavel 
ticia para a provincia do Min 
quanto tiver em côrtes tão solliei 
presentantes como os que tem sclualmen 
verá sempre promovidos o defendidos 
seus melhoramentos. 

Tambem a commissão dobras pr. 
blicas apresentou já o, seu; parecer 1 
provando o projecto do governo peroaA 
trabir um emprestimo do 150 oia 
deve sor hpplicado a" concluir a comb 
trucção do caminho! de ferro americim 
destinado a transportar as madeiras | 
pinbaes do Leiria ao pori do S. Mit 


na camaça 


À conveniencia PE obra, diz 
missão no seu relatório, é do | pi 
intuição. No estado actual, pela lt 


er) ORM 


condições que nos apontam pareçam tícias d'interesse especial para, essa pro 
ceilaveis. À 
A 


ocumento,. 


—que-faz-ao -g 


lotada 
som 


qdo ad 


issão lmbert' destina a 


ue a mn missão, velo à 


irá até” Paiva duto 


Brand a es 


Ae! db 


iria E pedir é 


La 


ke 


ngora u 


ivid a, bai 


or salisfeita que porta 


gui “da provincia do Minho, jp 
eta-so «de lho Pb pdrctAn ais di e 
lhoramentos e, 

qui 


O snr, ministro, das obras, 


dai 


é 


a 


-m meio fl I 


o des páus da 
volo r a 
jR 9 


fo ts ápmo- 


o: não tem 


o ARE 20" 680 Colt 


explorá 
ualmente, e não rendendo ma 


reis an 


dito 5-contos pela forma como se faz a 
qa 8 


im 
a 


sá Tue o! efp préstimo; alem 


Ren Ar sy 


O [e Domingos; José da Sil 
“| tituid eus Cnhiéio OS, 
que sê acham suspensos em “consequencia di 


que 6 
Poe e ser apresenta: os ; por, E 
individuos | darpanhora piopotãa ho 
ca e, porção madeiras; 
nat ada [A “olferecom-se: » 
construir o; "pis ds ca minho de ferso, [5 
recehenda 4 jtaes despendidos não 
dinhéiro- To em madeiras pelo valor|p! 
prisslo ióitoiê combinado. O “consel 
&obras “publicas "parece que já-tractou| 
do. assumpto. que agora está submettido 
no exome “das: diversas “repartições da-! 
Eta ministerio, que devem entender no 
egócio. As condições parece que sã 
aberto véi 6 Hd 6] ebstaal a ridaa o) 
Dre O, preço, par que derem gar dadas as 


ave dh E 
NT ROSS 


sit 
“Foi approvado o! tprafciórpdra res 
otgonisação do tribunal de contas. 
Enio da pa passou: e O 
menor importancia, 1 s ())> sis j 
Não foram opresentadas as proportas 
relativos; so cominho de ferto d “norte. 
Noreuhião “das + commissões bol to ro 
debate ; “mas indo; so/chegom: + “resol 
alguma: “Tudo: ficou-indediso'le as col 
missões não lornam a veunirsse.»v À mai 
riôsdos membros da commissão de fa-| 


dE seu . chefe não compa 


OTCONMERCIODO!PORTO. 


gallá; 
O peç! qu bh 'sello sshidás do 
riitizem mútiicava coma Pp porta 
à alfimi ava Bora Rosto | apo 
“pedfo, vel BO prt bá sido “en 


Jo" Grrtoricebida nbs. seguintes leriios = 
| Feto presente a Sua Magestade el-rei as 
fora es e mais diligencias, a que se pro- 


cedeu s requer TeDlos, pn mp ágio 


ordas' e] A do 
tendeni ser. No 


os ao exercicio Je 


não haverem obstado à fuga do conductor EM 
uarenta peças de chitas sem sellos, que 
oram roubadas de um armazem da dita Al- 
fandéga, e appfchendidas no dia 21 de Abri 
dor corrente ano pelo primeiro dos mesmos 
guardas, coadjuvado pelo segundo; e mostran- 
tlo-se p, Sarmento pelo esposos processo , 
sua Es guarda João da Silva não cabe cul- 
alguma na indicada fuga, por quanto ten-| 
di feito a apprehensão, e havendo de occor= 
rer a outro serviço que lhe estasa detalhado, 
entregou o soraia es fazendas ao guarda 
Domingos 3, fas 
confessa ; d 
de; serviço ERR 


A e, ps estando 
dp ou O refe- 


fisco ebitas appre- 
il Rezende. 


Trend 
e seryico E E rado; alle- 


guarda di oão 
sue al 


Posta d 


Foo esta que'se atha' confirmada pelo de-| 


imentó de testimunhas presenciaes, que de- 
claram ter sido o conductor mandado embo- 
Rupee dito arvorado,. e mesmo pelo circums- 

ia de que, sendo este inlimado para de- 
|pôr, negando ou reconhecendo por verdadei- 
ra-essx alegação, desobudeceu & ordem do 
recendo, e mostrando 
a/assim à sua culpabilidade: Ha por bem Sua 


ue dia appraliéndião” “bs nos, ehitré” TIM o CW rontdira! tar] 


ado 8 Johd' Manoel! Rercnde, “que “so Arjesquádra que dove accompanhar S. M. 
havaide 3 serviço na estação da guarda doa rainha 8 Cherbargo, e 
les G,era a quem cabia pira a Fera uas náus | do )úha, =6 oyya = Albert, 
eba dastagas )s VA eges 
| A pontaçia, que. pita guspens ho ima térça 

08 dá fertrapo as é que a | 4 va spiam cniseb U +L 

lb Modo bia 689 Aa 


be. como este mesmo! . 


ido conductor á E nlasad da guarda do caes,| fre 
O |onde E pg nbre go ga hem como; 


ca 0S“úlimos tivératis 8 morios' e AQ!fe-| 
ridos. Segundá: dizeih! aS! cartas parcos 
tores; 


r 


tardes;— As »nôlticias: de, :Bombim. de:3; 
annunciam que o málisrajah de.Gwalior, 
foi reinstallado pelas tropas  inglezas a 
19daJulho “rio seu“palacio.==0s inglas 
zes' tomáram 27 peças, “tim grande nus)! 
mero d' elephantes “e asthesuuros. Os fugi- 
tivos são persóguidos portudos oslados. 
A136 SU Grant ganhou wma grande 
victoria erto de Navabgunge, O cele- 
bre maulvia que “ defendeu” Lucknow e 
Barcilly foi. morto, — O) 
neral lord Cooning, proclamou ammislia 
geral, excepto para Os assassinos convi- 
ctos o) reino d'Onda tita muito! “ogio 
tado. » au 
1 dÊsmsar 

Os jornaes de Madrid em hem as suas 


columnas, com noticias da vidgem da rai- 
“oda à parte é é recebida com 
thusiasmo popular. Ri) 


, No dia 30 “sabia do Leoh e dr 
a Mierbs. 240 
Em Oriedo faziam olgfnNidgS; ptepa- 
rativos para a receber. 
ER noticias politicas são nullas. 


PARTE MARIÇIMA., 


É | Magestade, conformando-se com o parecer 
do Director interino . da referida Alfandega 
| Henrique Daniel Neri ep tateEndo a que 
(05) supphicarites: o Pa pronúnciados no 
processo, eriz pinal., instaurado pelo dito roubo, 
determinar qe se leyantea pao impos- 
ta“aós guardas João -da Silva, e omingos 
da, Silva; 'pagando-se-lhes. os venci- 
mentos, que tem deixado de receber; e outro 
sim ha por bem Aegatis do serviço O guarda 


zenda: prondúciov-sé contravo: novó cont 
Pa como o fizera a de obras pá 
blicas. 
Apesar busól istó fiada que osnr. 
ara ds goela 
19 8B1E 
soro ps i TR 
“Dojo são 


Ara, ses: o noclu e] 
para ça 


viana 
rroÊ 


vegas 


eva cm iso DD atucibi “Pmzias 


“, NOTICIAS DIVERSAS, - vo dB 


qu honter, públicanãos, 
ficar à seguinte prata nas 
lativas no districlo d” a 

Aonde so lé d' 
Arôuea por Coimbra — dou lôr-so — Oli- 
veiro d'Azemeis a Arouca por Cambra. 

— E) verdade. Ma, dias que o «Por-|) 
to etária». perguntou : se séria verdade | 
que se movia grando intriga côntra os snrs. 
vice-consul do Brazil é administrador do 
3.º bairro pelos esforços é zelo-que- tem 
empregado na destoberta dessas honestts- 
simas pessoas ,' 
falsos, Segundo oque nos contou pessoa 
que deve estar 40 facto, podemos respon- 
der que é verdado, e, O que mais admi- 
ra é queseja um dos instrumentos, dessa 
intriga om persônsgem 5 que  decupa uma 
elevada posição , movido (ão : somente por 
um' sentimento de mesquinha vingança. 

“Esta meado à seu Lempo hade ser des: 

lindádi e então se roconhecerá a injustiça | 
com que só move tão nojenta intriga con- 
tra aquélios dous covalheiros. E'o “pre- 
mio da sua dedicação ! | s 

Não se cancem mais, 
as cousas. idomo. vão), que. não podem 
ir melhor para certa gente nisto Já não 
tem emenda ||. 

O mal vem das regiões superiores. 
A unica esperança que nos restava de ven 
fazer alguma cousa , que nos, livrasserdo 
deshonroso conceito em, que, nos tem os 
paizes estrangeiros , essa mesmo acabou 
de desvanecer-se - Não ha «empenho nem 
vontade do conhecer dos crimes, quando | 
a suspeita não recaiba em pessoas de 
baixa condição. — 

Os exemplos anetorisam-nos 8 pen- 
sar deste modo. 

1o—— Recurso d'aggravo: 


fvormas reéli- 
é 


Segundo diz 


o Braz Tisana, na quarta feira aggravou |) 


da injusta pronuneiá para a Relação o 
snr.: Manoel Moraes da Silva Ramos Ju- 
nior, implicado no crime de moeda falsa. 
O juiz é o snr. João Elias. 

— Incendio. Hontem no fim da 
torde “deram as torres signal de incendio, | 
mas era lola confusão no numero das 
ballaladas , que se não houvesse outros 
meios de saber aonde era o fogo, pode- 
ria arder” toda; a “casa e muitas: outras, 
que os soceorros não appareceriam de 
prompto no logar aonde éram reclamados. 
E” necessario mois cuidado neste serviço, 
porque um signal errado pode dar logar 
a grandes prejuizos, que se poderiom 
evitar. Felizmente o incendio, que era 
em uma casa da freguezia de Campanhã, 
foi de pequena consideração, e pôde ata- 
lhar-se sem o auxilio das bombas. 

— Reintegração. O snr. ministro 
da fazenda acaba de'práticar um acto de 
- justiça reintegrando nos seus empregos 
os dous guardas da alfandega, que ba- 


ne re: |) 


“a que chamam moedeiros| 


“deixem correr | 


[João el Rezende - que se acha suspenso 
é A nó 'réferido processo o que 
pe a pPerêataria de estado dos negocios: da fa- 
-Se comunica, ao director. interino da 
al mito lo; Porto , para seu conhecimento 
e of, Paço, em de Ju. 
lho de 1858. Antônio José! d'Avila Pará 
pibegitar, interino da Casa cui do Porto. 
Vallecimento. una sua 
casa Es Gusrita o cex. mo par do reino 
Mono! de Serpa Machado, pai do snr. 
depulido Antonio 'de Serpa, e do snr. 
pumnde do “Gouvea, José Froire de 


Publicação. Publicou-se o «n.º)S 
5 da “ Eneyclopedia das familias, jornal 
to armilhgnçãra, da arangueas pas Capon- 
Duas receitas de tinta para marcar 
foupa — Azul para anilar a rc in- 
ta de escrever — Receitas de Mrs:  hap- 
tal para finta de estrever. 

— — Aetor megro. Está aclualmanto 
em Londres bm; negro dfricano,. chama- 
[do Ira Aldridge, que é re) putado como 
o melhor setor tragico até sa conhe- 


cido. : Apresentou-se no popel de ps 
lo, no. thestro do Lyceu, E o público 
aplaudiu, freneticamente. K 

Este actor, que Seguiu uma carrei- | 


ra universitaria, o asian depois a de- 
elamação com os melhores tragicos mo 
dernos,, representou durante muitos. me- 
|zes na Prussia e, outros theatros d'Alle- 


sy 


medalhas é conde- 
ção. 

E” bomem muito notavel, por suas 
gantes, maneiras, sua instrueção vastis, 
1H À 


fole) 
ima, é cóstúmes Pee 


si 


“EXTERIOR. 


A (Gazeta Oiiteias do Milão, 


que, ratifica as propostas feitos pelo ar- 
chidugue Maximilisno. ao imperador, para 
satisfazer por algumas reformas os de- 
sejos da, Lombardia. 

-O imperador estabelece uma “com- 
missão composta de delegados eleitos pe- 
las congregações centraes, c membros es- 
colhidos pelo ministro da fazenda, para 
|conhecer se no imposto territorial, O rei- 
no Lombardo-Veneziano tem sido tracta- 
ido tão favoravelmente, como os. Estados 
alemães do imperio. 

O imperador alivia o reino Lom- 
bardo-Veneziano da parte, que restava 
ainda do seu contingente militar para 
1858. 

Em quanto se não faz uma nova 
lei de recrutamento, o archiduque terá 
a faculdade de dispensar d'anno pora anno, 
do serviço militar, os estudantes que fo- 
rem, designados pelos reitores da Univer- 
sidade, como mais dignos d'este favor 

A organisação da Academia de Dellas- 
ártes de Milão o Veneza é modificada. 

As economias resultantes da nova 
organisação são destinadas a obras d'arte, 
para illustrar a historia do paiz. 

Altribuem-se geralmente estos en- 
saios de melhoramento á iniciativa do ar- 
chidugue Maximeliano, que parecia con- 
vencido da feliz influencia d'um system 
de governo mais liberal sobre o espirito 
dos italianos lombardos, 


Despachos telegra phicos. 
Ragusa 27 de Julho. — Noliciam' de 


viam sido suspensos por se julgar falsa- 
mente: que elles tinham, deixado .fugir;o 


Celtigno, que à 24-tevo lugar uma col- 
Visão entro 3000 turcos o os montenegri- 


ndo admillido nos palacios e) 


-|ANÂUNCIOS, 


pu- | 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


gol mog 


1DO REINO: º 
[EI LISBOA pau DE AGOSTO. 


[7] 


Pô io 

astro. ' 
INEM. mão q o a pr 
IDEM. 5H. Jezuinha, lastro 0 cos 
FIGUEIRA, — B. - Dezeseis «de Setembro; 


madeira. é 
Br. ing. Woodsido,, car- 


NEW-CAS 
Cnhi.' Senhora” do Boa Viagem, 
péixo salgado. 
IDEM. — Cah, Sacramento e Almas, pei- 
xe salgado, 4 
V. R. DES. ANTONIO, = 1. Flor do 
Guadiana, trigo e” Rat ã 
CASCAES. — Br. suec, Kung, Apr 
SINES, — H. Sol, Douradas, erioda 
+ úftrd ci PSARIDAS: 
LIBAU p= Br. ros William, sal; 
RIGA, —'Galeot. rus. Mon Plaisir, sal. 
MOGADOR. — Vap. “ing. Et tafé. 
ana, e É sê 


PORTO 5 DÉ AGOSTO. ' 
ENTRADAS. O 
FIGUEIRA, 4 dias. — H. Antunes 1 84 ( 
Silva, cal, do mestre. 
SANIDA: 
AVEIRO. — IL. Eclipse, 
RIO DE. JANEIRO. 
Des, varios gênoros a E 
CARDIFF. — Br. ing. Arelhura, c. 
Em, astro, e 
“IDEM 6 
noÁS 12 Horas «DA MANHÃ 
Fóra da barra fiça um Hinte ao Norte. 
Vento: N; (brando) e'nar' bom. 


ravjo, lastro 
- Decisão, e Nu- 


An- 


| Festividade. 


O dia 22 do corrente festeja-se na 

scapella da Senhora do :Ferro, 
no Nireo de S. Sebastião este Santo, 
havendo na vespora musica e fogo 
prezo. ) 


H. Andresen; tendo comprado 
« em hasta publica o Vapor Du- 
que do Porto, pertencente á-compa- 
nhia Luzo-Brazileira, pela quantia 
de onse contos cento e vinte e cin- 
co mil reis, cuja quantia depozitou 
no Banco Commerciol, a fim de se 
pagar pelo mesmo depozito e no dia 
20 do corrente as dividas previlegia- 
das que, pezão sobre este barco, e 
por isso chama o annunciante pelo 
presente a toda e qualquer pessoa 
que se julgue com direito ao dito de- 
posito a fazer as suas reclamaçõés 
até o referido dia, pena de se julgar 
a propriedade livre e desembaraçada 
[1326] 


SABÃO E SABONETES INGLEZES. 
UA das Taipas n.º 8, esecriptorio do 
snr. Whistler, vende-se sabão e sa- 

bonetes Inglezes. (1212) 


RECISA-SE d'uma' mestra que - saiba 
bem | portuguez e francez, e com 
boas hablitações, para a educação d'uma 
menina ; quem estiver nestas circunstan- 


«governador ge-| 


n [seda li; 


ujrs. 


Commissão , e Ao 
e pôrem anda 
“Soccorros ia 
s“montêfiegrinds“eque atacatams»ftrial Portuense, 
LONDBES Bu hcis-só quo! njácha aberta a inscripçsubscripto- 
es para este estabelecirportanto, 
onvida a quem perlenbrever-se a 
dirigir-se á Secretaria ba-da 
haria n.º 20, aond 
odas «AS iaxplicações; 


» 


ri 


e ar Mantar - 


read e Credito 


di 


ão Indus- 
e já Sel 


Bai- 


crão dadas 


EE 


JEia 


A mésma commissãca tambem 


à! Toe melhor infeligenéis ém isossáO 


WVassemblea geral do mio foi resol= 


à 


reis cada uma, ' ||, 


Porto k. (T'Agosto, B 


José, Antonio. da Fonissconcellos, 
, (1329) 


Setre 


ido que as acções detraeta o ar- 
igo 3.º dos Estatutos de E, 


to 


D' 


A La Ville Paris. 
aça de D. Pedro' Rio andar, 


EVENDO ir breve” pois,” a fim 
de fazer o séu somideihverno, 


fêz um “grande abátimis fazendas 


seguintes : 
Vestidos escocezesolhos 
prios para a Foz 5 


pro- 


djiso — Ditos 


de bareje 38000 * fs..s de Ty e 


cothi fo 


Os , 49900 rs. 
Mat 17$000 rstos “e seda 


es de seda 


lizós 128000, 138500,/0 e: 184000]; 
|| rs, 'de; duas saias es im 
Pa, senhoras desde S 


tas para, creanças), 


55000 rs, 
28000 e 


3; 4800 rs. — Penteadores senhoras 
RR 98000, 128000 e 1ºrs. — Tou- 
cas do manhã desdsi:40 48500 rs' 
— Camisinhas! bordada00 atá 128 


Manteletes de sebordados , 


chailes quadrados e mp 
| Bijouterias é outjectos bra 
prios para prezentes. 


(1330) 


suis" SABÃO ILEZ. 


PREÇOS MUITO MODOS. 
Na rua de b-mon- 
té n." 107 acodere- 
ceber-se umvo sor- 
timento de salinglez;|s 
de mais quales do 
que apparecerá ven= 
da na mesmaza no 


fo 


de Julho; keo ma- 


queIse- continha; Yen- 
der . por precmuito 


: commodos. 


(1309) 


RESPASSA- SE unos no cam- 
po! da Regeneraçiquaes tem 
200: palmos de compe 91 de 
frente, tracta-se na riSanto An- 


tonio n.º 


97 e 98. 


[1293], 


estucada, 


UGA-SE djá na Ar- 


ca-d'agua casa, toda 


com bonsvodos, jar- 
ce |dito, arvores de fruétramadas , 


produzindo em fempolar um- 
pipa de vinho, bot por 7 
moedas cada anno oprietaria 
está. igualmente” reso à veno 
del-a. Quem a pertefalle' na 


|tua de Entre-paredes24. - 


[1299] 


Rua das Congosi. 137 
(PORTO 
OVO Armavem devsi'e Aguas- 
ardéntes de diversislades, aos 
preços Menino 


DE GARRAFA. 
Bom vinho velho, «-sU00. 300. 
» oyvinho branco, 100. 200. 
» vinho de mesa tintó/00. 200. 
» >» » waDO. 160. 
» vinho regular SAIDO. 90. 
» vinho verde de Bastó)0. 100. 
Geropiga Drânca 200 300. 
Agoa-ardente de cereaes mu 
superior. 18 graos, pelo 
pezo de Tessa, 00. 320. 
Agoa-ard nte do Brazil ligit 
“ma 2 graos. O) 200, 
Agoa-ardente” propria da co 
sumo o 140. 
N. B. Os preços,ro que for 


engarrafado devem Lraznfo, ou pa- 
gar mais 40 rs. pela ga 
Dos mesmos vinhom se ven- 


dem em Villa Nova Gr 


60 a 62. 


Volta n.º 
(1059) 


cias queira dirigir-so ao escriptorio do 
lexpediento deste jornal. (1231) 


AVIS 


AOS ILL.MOS SNRS. FATIVOS E 
PHARMACEE! 

ELO vapor VESTA clustes dias de 

Londres, recebeu-scPharmacia 
do Terreiro desta cidadrafos e vi- 
dros de Oleo do Figadocalhau com- 
binados com o Iodurctferto, com 
o Todureto d'enxofre e 0 Proto- 
iodurelo de Meércurio;arados com 
(exclusivo) por Savoy more e tam- 
bem se recebeu garralvidros de 
oleo puro e simples ddhao da fa- 
brica de Baiss Brothers.” 


(1048) 


BA 

Ê LUGA-SE uma gran- 
nl) ; de casa, nova na 
(o) Breyner, comi “grande quintal 


ua | 
abindantia. d'agua, a mélhor pos- 


h 


sivel. para chá. emais misteres: púde 
ver- gq à toda pr do dia, dando- 
se na mesma as. RAS sobre 
P 8 PME Eri, 


TADESSE nã uaTas riliar umas pro- 


pritdades do; casas, com os n.º 79 
a 85: quem as pertender fallo nos 
mesmas, aonde se podem ver os litulos 


«já toda e qualguer hora pro cumarditas 
+=) em PURE y lugar de, Mag: arão, 


o MME 
Manoel Franeisco Leite. 


LARGO DOS LOYOS" N.º “50 ES” 
pa pela ultima viagêm do vas” 

por: BRAGANZA, tm lindo sorlimento 
de; chapeoside palha para homens e mos; 
ninos, de, superior ir diria Res ços, 


commodos. 

qu quizur c comprar os Han dita 
ados. PAgreéllo, silos na fregue- 

zia do mesmo nome, do concelho de 


vz “ 


a a José 
séca” é Vasconcellos, 1 na 
ria de edofeita n.º 60,0 qual 'sé 
acha competentemente habilitado para 
à “sua venda. oo u298] 


hat op spofyl Digo 


Pelo Consulado de Dic 
namarea no Porto se faz 
publico o seguinte: 

Achando-se . vago, 0 
Consulado de, Dinamar- 


ca: no Porto; 

cimento do “Consul, que 
teve lugar en 

sado; os “commerciant 


estabelecidos nesta-cida- 
de” que desejarem “ser 
providos no referido car- 


go, deverão dirigir” setis 
im, ao Ministetio à bai- 


xo designádo, dentro do 
prazo de dous: mezes 
contar. da data deste. 
“Ministerio dos Nego- 
cios. a em Co- 


penhague aos Ee E i 


lho de 1858... 
NDE- SE ima proprie- 


V: dade sita, no luga 
Ermilhe, freguezia ra 
zellós, é concelho da / Beira, proxima 
á estrada de Lisboa, que, ..se, 
põe de casas de vivenda, é d 
zeiros, cidos, e mais pertenças, ter- 
ras de lavradio com abundantes agoas, 
de rega, e lima, e bravios suflici- 
entes — quem a pertender póde di- 
rigir-se à rua Chã n.º 87 segundo 
andar onde se lhe dará os precizos 
esclarecimentos. [629] 


Maquina de coser, 


STAS maquinas são d'uma vantagem 

tam universalmente reconhecida, que se 
acham introdosidas em quasi todos os 
paizes, e por todas as classes laboriosas, 
4 rapida execução e nitidez do trabalho 
as tornam per si recoômmendaveis, e seu . 
custo de 808000'a 1208000 rs. , ho da 
certo Dem limitado á vista do immenso 
resultado d'obrá que” uma pessoa pra- 
tica, poderá obter em poucas horas de 
trabalho por dia. 

Estas maquiuas chegaram agora de 
New-York, pelo navio GALANTE, e pelo 
mesmo barco veio pessoa ericarrógada de 
ensinar gratuitamente + & durante a sua 
estada aqui, aquelles que houverem de as 
comprar. 

Quem se quizer aproveitar d'essas 
lições pralicas, poderá dirigir ao escriplo- 
rio de Bello-monte n.º 84, 1.º andar. 

No mesmo escriptorio ha para ven- 
der, recentemente chegado : 

Corta-palhas, aperfeiçoados por sua 
maior duração. 

Bombas d'alta pressão, fazendo su- 
bir agua a qualquer altura, tirando-a 
de 33 palmos de fundo. ú 

Cadeados zincados para poços. 

Maquinas e utensilios dpricaa, 

Relogios Americanos de É a 4 libras, 

Ditos de prata o ouro. 

Espermaceti em vellas de 5 o artalel, 

Dito puro, para droguistas. 

Guaraná em paris, (1151) 


Sir 


kh 


CE mm A a 


MENÇÃO HOR 


MR. LUIZ 


Cirurgião dentista de Pariz e Londres, cujos: 
« instrumentos foram admittidos na... 


Exposição 


M a honra de'annanciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas fa- 


E 
T milias respeitaveis do Porto que 


profissão, o verificou com a condicção de permanecer aqui. tão sómente 
As suas denturas , artificiaes, admitidas nas exposições 
de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dor, 
sem ligaduras nem mollas e com todas as garantias que possam desejar: 


QUINZE DIAS. 


se [o que lhe tem valido distinções 


quanto neste genero se tem inventado e construido até hoje. 
a emissão da palavra e a perfeita mastigação. Imitam de tal modo à 
dentadura que é impossivel distinguil-a. 


Esmalte de dentes cariados. 


Esta operação consiste em tornar ao seu estado natural os. dentes por 
mais cariados ennegrecidos e dolorosos: que. estejam, por meio de um 
esmalte branco. que: se introduz em suas cavidades e com o qual se podem 
mastigar desde logo os alimentos mais duros. 
A EXTRACÇÃO DOS DENTES É UTIL: sobre ludo é ina 


tes de diante, 
As pessoas que desejarem 


manhã até, às 4 da tarde. 


Mora NA RUA DA REBOLEIRA N.º 60, — ENGLISH HOTEL. (PORTO). 


aproveilar-se de seus 
poderão dirigir-se todos os dias á sua habitação: desde as 10 horas da 


O COMMERCIO DO; PO. 


HONROSA 
EREST, 


7 reis, inclusivo garrafa — Cartol: le d 
Lies iagnom 0! dito de 54“'galões 426000 rois;, merior qualidade, preços -commodos. 
Universal. b Bollocmônto 1/9:448,7 0 aum Coro (881), 


viesse a esta cidade exercer a sua |! 


honrosas.] excedem em belleza tudo 
Facilitam 


Por meio desta operação 
preciavel para os den- 


conhecimentos 


(999). 


O que fazem as mulheres. 


Romance philosophico por Camillo Cas- 
tello Branco. Um volume 500 rs. 

Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 
SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS MER- 
- GENEIROS ENTALHADORES E ARTES 

CORRELATIVAS. 

ÃO convidados os snrs. associados 

a reunirem-se em assemblea ge- 
ral, no dia 7 do corrente ás ave-ma- 
rias, na rúa da Bainharia para a con- 
tinuação da discussão da reforma dos 
estatutos. 


Porto 4 d'Agosto de 1858. 
José Barbo EULELÓBIO, 


“  ATTENÇÃO. 

O domingo 15 do corrente, se ha de 
N festejar ossá SENHORA DA SAUDE 
nos Carvalhos, alto do Morado, com 
grande pompa, hayendo fogo, musica e 
grande arraial; offerece bom passeio o 
commodidado de hospedarias nos Car- 
valhos. (1338) 


BANDEIRAS NACIONAES E ES- 
TRANGEIRAS, 
Premiadas na Exposição 
Industrial Portuense em 
1857, sem ter sido ex- 
pressamente feitas para 

expôr. 
| EUR na praça de S. Roque 


n.º 12, 3.º andar, Porto — onde não só se 

fazem Bandeiras de todas as nações, co- 
mo signaes telegraphicos para navios, ditos 
com os nomes dos mesmos, cujas letras se- 
xão feitas no gosto que exigam, para cujo 
fim tem um album onde poderão fazer uma 
escolha não só dos caracteres das letras co- 
mo dos gostos dos signaes o que tudo será 
feito com a possivel perfeição e por preços os 
mais rasoaveis. 

Garante qualquer reparação gratis nas 
bandeiras e signaes desde o dia da entrega 
a um anno. (1340) 


RECISA-SE de dous praticantes de 
Pp pharmacia para o Imperio do Bra- 
zil, que tenham pelo menos 4 annos 
de pratica ; quem estiver n'estas circums- 
toncias dirija-se a Manoel Antonio Fi- 
gueiros, Largo de S. Domingos. 


(1341) 

OÃO de Pinho Arouca, da freguezia de 
J S. Christovão de Mafamude, declara 
que comprou á viuva D. Margarida Al- 
bina d'esta' cidade uma morada de casas 
terreas, sila na Travessa do Senhor do 
Padrão, concelho de Gaya ; toda aquella 
pessoa que se julgue com direito á dita 


propriedade o deve reclamar no espaço de 
15 dias a contar da data d'hojo. 


Villa Nova de Gaya 6 dAg 
1858. 
tanto desta cidade um quar- 


Re de legoa, tem cazas de 


cazeiro, e de habitação com vista de mar. 
Tem dado trinta e tantas pipas de vinho, 
boas terras de lavradio, e agua de rega 
pomar de ospinho, e muita outra fracta 
de diversas qualidades, abundancia de 
matto, c grande pinhal, Quem pretender 
fallo com Manoel Ferreira da Cunha, rua 
do Santa Calharina n.º 316. , (1309) 


osto de 
(1342) 


ENDE-SE uma quinta, dis- 


“| Theresa n.º 26. 


RECRÉATIONS DES JEUNES FLUTISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 


POUR 
Flute Seul, 


LES PLAISIRS DES JEUNES VIOLINISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 


POUR 
Violon Seul. 


Ca estes titulos vão. publicar-se duas 
collceções de musica, uma para flauta 
só, e outra para - rebeca só, - extrabida 
das operos Italionnas e alguma para 
dansa. - 

Preço d'assignatura por cada 12 nu- 
meros cm formato 8.º, 18200 rs. e para 
ds [Minindava TEBROs cdurl Arua dapganto 

(1343) 


OSÉ Maria Antonio Nogueira, sollivilador na 
cidade de Lisboa, sabendo do fallecimento 
de Manoel Alves da Costa Paiva, sollici- 

tador na cidade do Porto; previne aos in- 

dividuos que tinham alguns negocios pen- 
dentes nos (ribunaes da capital, incumbidos 
ao cuidado do dito Nogueira por intorvenção 
daquelle fallecido, para que se lhe dirijam 
quanto antes, a fim de serem instruidos do 
estado dos mesmos negocios, isto para o fim 
de evitar qualquer perjuzo que lhes possa 
provir em resultado do acontecimento que fica 
exposto, — ERA 
A correspondencia deve ser dirigida para 
Lisboa -- rua da Bempostinha n.º 76 — 2.º 
andar. (1344) 
LUGA-SE a linda casa, jar- 
Â dim e rico pomar d'abon- 


sea dantes fructas da quinta da 
Carvalha, sita na freguezia d'Aguas Santas, 
distante uma legua da cidade e proxima 
á estrada de Santo Thyrso: tem excel. 


lentes icommodos, agua na cosinha e ca- 
valharice; tracta-se no praça de. Santa 


« 


Theresa n.º 57. (1345) 
mãe, 
NTONIO Pinho dos Santos, agradece 


deste modo, por não lhe ser possi- 
vel fazel-o pessoalmente, a todas as pes- 
sos que so dignaram assistir ao officio 
de sepultura de sua sogra, na igreja da 
SS Trindade na noite do dia 30 de 


Julho, ás quaes tribula seu eterno re- 
conhecimento, (1346) 
ERES ES e 
O dia 11 do corrente mez d'Agosto, ás 11 
horas da manhã, na arrematação do 3.º 
bairro sita na rua do Principe n.º 179, 
se tem de proceder á arrematação dos ren- 
dimentos d'uma morada de casas de 3 an- 
dares, sita na rua das Congostas n.º 141 e 
142, penhorados por execução que a fazenda 
nacional move contra Francisco Antonio Arou- 
ca, de que é escrivão Couto Guimarães. 
(1347) 
O dia 11 do corrente Agosto, ás 11 horas 
da manhã, na administração do 3.º bairro, 
rua do Principe n.º 179, se hade proce- 
der a arrematação dos rendimento de uma 
morada de casas, sobradadas, sita na rua 
do Caes dos Guindaes n.º 78 a 80, penho- 
rados por execução que à fazenda racional 
move contra Francisco José de Souza ; de que 
é escrivão Couto Guimarães. 
(1348) 
ANOEL Joaquim Lobo, desta cidade, 
como procurador do exc.Mo Marquez 
de Loulé, faz saber sos forciros da 
commenda de S, Salvadordo Monte Lod- 
dova na comarca de Santo Thyrso, que 
encarregou da cobrança, dos fóros, lau- 
demios e lutuozas da mesma comenda, 
que so vencem pelo S. Miguel do. cor- 
rento anno, ao snr. Francisco José Pi- 
nheiro, da, Villa de Santo Thyrso. 
Porto 3 de Agosto de 1858. 
(1320) 


to exemplar. 
circumstancias 
morada no palacete da rua Form; 


n 


Largo da Ponte, em Leça de Mathosin/ 


pedes, e toma conta d'encommponé 
de jantares para: fóra, tudo por | 
gos commodos, com todo o ace 
perfeição, e ao gosto inglez. 


ARIA & FILHO, na. tua Nova. qRESPASSA-SE a loja do mercearia 

João n.º 98, continuam, a pagab que faz frentespara a; praça da Ba 

xo 1 [a Idefonso ,» quem, 
a 


n.8, 46.14 
- [1885] 
das Flores n.º 51. 

LIX Pereira Barboza Brága, tem 

onas, Brins, e, Brinzões, de sn 


Alisopps Pale-Alle 
CERVEJA, BRANÇA, SUPER 


) de 6 duzias meias garrafas 


OSE' Antonio, da Silya Pinto, mogERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
Q 

Una rua da obntalho gi 12, to rua de $. João n.º 36, tem para 

dem para vender seções das Comp? ] 1 : 

elias Garantia, Equidade e “nder mastros, e , da ie 

ração Amisade, '.. (* vergonteas. (62) 


— COMPANHIA EQUIDADE?! 
O dia 16 do corrente, pelas 
horas do dia, per 


RECISA 


E um individuo que saiba 


da mesma, Companhia, no .sénal. y 1221) 
criptorio rua dos Inglezes n.º; REXE TE rn 
se ha de proceder à arremataç bilid dada AA 


12 acções por falecimento do 
accionistas — João Antônio de 
Junior — José, Ferreira Lopes — 1 
nificiado José Bernardes da Sifá [a bem sortido, e por fr 
D. Luiza: Maria de Jesus e Silvg q commodo preço, 6 armazem 


» 9 
Porto 2 d'Agosto de 1858, 5 “Praca do D. Pedro nodr 
fi 


 LUGA-SE por um o 
annos, a linda cas: 


Quinta do Marco, “na estrada ANNUNCIOS MARITIMOS. 
, Para L 


FATO FEITO. 


A quem convier, falle com q 
quim Duarte de Mattos, (13 


RIEDLIN & C.º, em liquido: 

- chamam por este annuncio «? 
das as. pessoas que se julgarenf 
dores da sua extincta casa, parg 
noprazo de 30 diás façam' asia manhã. 
reclamações, findos os quaés sc Quem quizer carregar ou ir de pas- 
gam livres é desembaraçados. sagem dirija-se aos Agentes A. Miller & 
Porto 3 d'ágosto de 1858, 0: rua dos Inglezes n.º 81,.1.º andar. 
prciro(l2 oo en) 


a EMPRESA PORTUENSE, 
MORÉ. 


DE NAVEGAÇÃO À VAPOR. 
EM á vendá um grande sortimen! 


isboa: 


O paquete LUSITA- 
MIA, commandan- 
te Contente, sairá. 
para Lisboa no sab- 
bado 7.do cor- 
rente, ás 12 horas 


$es | DOUS DE DEZEMBRO: = para carga é 


Pernambuco, 

h “sobir com brevidade 9 
o — ESPERANÇA: 

o. Carga o possageiri 
“a pagar nesto ou. naquelk 


Para 


1º 


DD 


de Setembro proximo, por ter parte dr 
carga prompla; recebe carga o passa 
geiros à pagar n'este ou naquelle por, 
e para os quaes tem excellêntes com- 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das 
Táipas n.º 44. (1914) 


Pará Villa Nova de Por 


mão, Algarve. 
N 


O hiate= LOUREIRO 1,º,= 
mestre Souza, sai com bri- 
Ea» vidade ; quem quizer came 
gar. fallo com os despachantes Marcelliny 
Eins &€.º, Cima do Muro n.º 75.07, 
à ' (1916) 


Para o Rio Grande do Sul 
Sahirá com muita ma 
o novo e bem construido for- 
rado de cobre, o patado = 


passageiros - traota-se com Antonio luiz 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 é 
30. (uso 


é 1 
Vai sahir com muita brexis 


Para o Rio Grande do Sul 
PY dade, por ter parte do car 
regamento prompto o briga 


== MACHADO 1.º, — capitão Novo Ji- 
nor ; quem;no mesmo - quizer carregir 
ou ir de passagem dirija-se “a Bornbrdo 
José Machado, rua de S, Chrispim nº 
19. 1 (1409) 


“Para a Bahia. 


CR Vai  sabiiv com toda a bre 
. vidade o briguo portuguer = 
= SAUDADE, = capitão Prandi- 


co Dias Costa ; term já porto do earregs: 
mento a bordo, e dans ainda algum 
carga e passageiros. Trocla-se cum O 
caixas Andrade & M 


O vapor VESUVIO, 
T espelhos de todos os tamanhos, 


capitão Antonio José 

j ç MT Ramalho sairá pa: 
estojus “de dirutolo, MRBÊas, PIÃO, Ssageitos! tracla-se no 
agua, barometros e lherinometros, sj pto da Administração rua de S. 
de dominó, de loto e de damos, ifsão n.º 78., 


elusticas, bombas para regar jordins, “ porto 5 de Agosto de 1858. 


ceis para barba, cintos elasticos, s - 
netes do preço de 60 a 480 rs., “Primeiro vapor para 
“Liverpool. 


de costura, agua do tirar nodoas, c 
cas de vidro para agua, um grande 
limento de fructas em conservas d É S 
ardente e de calda, licores de div Sahirá no dia 10 
5; do corrente, ás 3 
horas da tarde, 
o vapor inglez = 


qualidades, sardinhas de Nantes, 
tarda franceza, conhac, vinho de 
pagne, de Bordeus e de Medoc etc. 


r 


4) 


h 


tudo por preçes commodos. (E - ARNO, = capitão 
Ez 1--Baine. o! al tas 

l 1€]/ Consignatarios F, Chamiço Filho “« 

Sampaio « Carnei; a quem se deve dirigir quem qui- 


na rua das Flores, ve ] o 
' b » snr. Carlos Coverley, rua dos 
dem lonas, Brins,a p dies EO 


arregar ou ir de passagem, assim como 
Inglezes 


P 5a. (1250) 


A escuno hanoveriana = PRE- 
DERIKA. = 


º 238 para ser procurada. 


[132 


ito commodos, ps do Gr] 
Gopneaen tosco ra “ara o Rio Grande do Sul 
E ps », (PELO-RIO DE JANEIRO.) 
H o 
RUA DE BELLO MONTE N.º Vai sibiráté o fim do 
(1 ANDAR, ) corrente mez, a nova 
No escriptorio de Jc E e amore ida barca 
5 = ALLIANÇA, = tem 
é ps ompto o seu carrega- 
Carneiro Geraldes de VadEds” or ini pag 
concellos & Filho Veste ou naquetles portos e para os 
nes Ê v9es tem bellos commodos e tracta- 
de-se sabão Inglez ênto Tracla-se á rua deS, pa 
o 
preços commodos. (124º: sa 
r amburgo. 
Mestra de Bordados, Lata Hamburgo 
a, 
N. Senhora d: 
perança admitte v Para New-York. 
Senhora para O Drigue portuguez = FORTUNA. == 
AR Consignatario J, E Arte 
se um comportam 1 
Quem estiver ne a = É 
pode indicar a Para o Rio de Janeiro. 
Tem de sahir no dia 20.do 
corrente mez a barca =SANTA 
“CLARA, = por estar já quasi 
ompta:: ainda recebe alguma carga 
euda e passageiros, para o que tracta- 
: com Soares & Irmão, na praça de 
inta Thresa n.º 22, (597) 


HOTEL 


ESTEPHANIA 


DE 


RAYMUNDO VILLA-VERDE, 


Para o Rio de Janeiro. 
É Sohirá com brevidade à barca 
= CARIDADE, = Para pas- 
Em SOBCIrOS, lracla-se com 0 con- 
uatario Lourenço Costa, rua dos In- 
tezes n.º 67, ou com o capitão An- 
Míiio Ferreira Nunes, a bordo. 
boi Precisa-se d'um facultativo. 

4 mr QuCE (1342) 


Tem bons commodos para k 


dos Inglezes n.º 60 
2.º andar 


pitão José Cardia da Toneteã 


para carga O passageiros  tracta-se com 
Francisco Ignacio Xavier, na rua do Ro. 
zario n.º 99. o 


(Mo 
Para Pernambuco. 


gb A sabir com brevidade a by. | 


ca = SANTA CRUS; = n 

carga o passageiros, traoiasa 
com os caixas Antonio Alves da unha 
& €.º, Praia do Miragaya n.º:84 033, 


SUR 

a 

ANGOLA. 77 

PARA BENGUELLA E LOANDA 
8. O brigue = ALEGRE, ro 

carga Josó Joaquim, Pati 

Recebe carga .e passageiros, 

tracla-se com o mesmo sobre cargam, 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no es 

+ Bernardo José, Machado 


ptorio do ss h 
em S. Chrispim. (L081y 
Para a Bahia. 


r A barca porlugueza = Dor. 
ADA RO, = capitão Luiz Adriiok 
= Rocha, vai sabir com bre 

dade por ter parte do seu carregamento | 
a bordo; para a restante carga e pas 
sageiros, tracta-se com Andrade & No- 
reira na rua Nova dos Inglezes 
60'e 61, escriptorio 2.º andar, ou com 
o capilão a bordo. (888) 
=" 
Theatro Mecanico,.. 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ABBERTO. 


Sexta feira e todos os dias. 


Novo espectaculo ás 9 horas dh 
noute. g “e 


PREÇOS. 


platea., 1.::500-reis. 
» 300 » 
» 160 » 


Theatro de Villa Nova de 
Gaya (Praia.) 


SALÃO RECREATIVO DE BAILE, 


Domingo 8 d'Agosto, econtitina todos o 
) Domingos. 

Estará aberto desde as 3 horas da 

tarde até ás 9 da noute, com uma bri 

Ihante orcheta. a 


Entrada para cavalheiro 120.18, 


Responsa el, M. S. Carqueja Junior... 
= PORTO: TYP, DO COMERCIO: é 
RUA DA FERRÁRIA DE Baixo, 126 


jã 
28 tejo 
3a a 


